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Fernanda de Matos e Sllva,:!)ynette 

Desenhos de' A. C~STANÉ 

A .. CASAVA de celebrar .,se, con. 
enorme pampa, o .enlaee ma­
trimonial do ratinho Fidélio 
e da sua lin<\& noiva Cons­
tância.. 

Por entre a fila louvruni-- naelra dbs afnigos e· convi­
dados.. o par feliz encaminhou-se para 
os braços dos·. pais e, entre abraços 
e. lág1imas, despediu-se, comovido, da 
vida. despreocupada de solteiros. 

bons conselhos .de modcraçii.O e oom 
senso, mas Fi'déUo, qu-e sentia uma 
estranha atracção .para a música, res­
pondia-lhes com o constante sonho de 
grandeza do seu i~eal de celebridade. 

ConstânCia, com a eloqüência do seu 
meigo . coração de. ratinha sensata, teu~ 
ta.va, também, dissuadi-lo, à !õrca ele 
argumentos sábios e temos, a anau­
donar os seus projectos audaciosos. 
mas Fidélio, com teimosia cega, não 
dera ouvidos· à- voz da razão balbucia­
da pela boca do amor. 

E, após os abtaços lacrimosos da 
despedida, o pa.tzl.nlio apaixonado se­
guiu, ligeiro, para. o seu destino in­
certo, em busca dé uma oportunidade 
de glória. 

Constância. na sua vôzita meiga, 
ainda pediu: · 

,- -Fiquemos -;iWlto de ,!;}ossos pai!J, 
Fidélio. E' aqui-·que nos espera a feli· 
cidade! . . 

Mas êle, inabalável, retorquiu: 
-Não,. meu amor. Desde pequeno 

que espero esta ocasião· para cumprir 
o meu S<>nho. Serei um grande mú· 
sico. verás! E viveremos em riquis.­
stmo, palácio cheio de riqueza, onde 
a felicidade nos sorrirá tão bem como 
junto dos nossos. 

-Mas, meu tnartdinho, nossos pais 
foram felizes na' sua modéstia. Por-

, . . que corremos à aventura. com a alma 
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as mélodías que sinto· no cpraçã.Ç). Já 
minha má! me dizia: «Fidélio, sê sen-
2a.to, nunca se viu em todo o remo 
da Rataria. um ratinho músico, com­
posl~r; isso é apenas no mulldó dos 
homens, êsses temíveis inim!gos» ... 
Mas eu nunca lhe dei ouvidos e, ape­
sar de tQdo ·o, amor que ''te tenhCJ não 
deixarei de seguir o meu ideal 

Ci:lril>t;\nclà, ""''" o ouvira cm OO;.l.S­
temado · siiêncio, reprimiu as lágrimas 
que lhe assomavam aos olhitos' de.aze-

Iam partir para ~a longa .v1agem ' cheia de incerteza, se sabemos que 
que t'"'"'" por termo o y.,.,per'o do víche e, meiga, disse. pegando-lhe no 

- · - · ~~... • '· ~·t . ~ atrás de nós fiea uma vida de segu~ 
Salil.o, onde o monarca .do remo da · 1 d . .· im1 bu b'!'aço: 
Rataria exe~cla o · seu poder absoluto r~nça •. onge e m gos e na 8 n- -Vamos, Fidéllo, sou tua mulher; 
e dispensaVá.\ altos c~os a quem '.os dância?- irei contigo, ainda que seja para a 
se.bla grangear. · Fldélio pa1'Óu .\ün. ~nstante, de SQbro- marte! 
· Fidélio era arÍlbiCiaso; sempre inve- mo carregado; e'pregw1tou: E, outra vez temos e felizes, os dois 

Ja.ra os gi:a.n.des da terra que. possuem -Já estás arrependida de ter ca- ratinhos seguiram para novas terras. 
palácios c riquezas e jurara a si pró- ~Sado comigo? Se assim é, volta para Que• diferença entre a aridez grassei-

. prlo que um dia, talvez próximo, ha-. jtmto dos teus. pois eu seguirei sôzi- ra dos sobrados da CcY.o~inha e da Des-' 

1 I 
via de ser .alguéi?z,:.. nho o meu· destino •. para um pais onde pensa para o encerado «parquet» do 

_ Seus pais 111lhavam-1;: ~am-lhe encontrarei mpkls de _po_·_r_e..,m_m_ílS_i .. ca-rCo·-rr.,.e_do_r_!_Q_u_e .. l .. u_x_o_de __ p_ar_ed_e~s-f::__. 



das de J»pel, que Undas passadeiras 
de flõres a que só faltava o perfume 
Para ~em verdadeiras? 

Muito l\lntmhos, hwnildes ante tan­
ta riqueza desconhecida, abriam os 
Cllhitos rellUlelltes e deslumbrados para 
tudo e, sem pensarem no perigo que 
corrta.n1 pot aquelas paragens desco­
nhecidai. $gUlram a viagem até o.os 
umbrais do remo do Salão. 

Fidélio, tirando, respeitoso, o chapéu 
alto, disse, em voz grave e abafada 
à encantadora companheira: 

- Vamos entrar no reino do Salãc 
Fol aqui que um amigo meu, muito 

bcnt ~·isto na côrte, me prometeu um 
lugar na Catedral' dos Soil5. 

Constância curvou um pouco a c.J.· 
becita envolta no flutuante véu de 
noiva e, com gracioso gesto, alisou o 
Pêlo n1acio e sedoso, não fósse, estat· 
d~penteada e f~r triste figura ao 
pé do seu tão garbOso marido. 

Tímidamente, Fidéllo bateu na por. 
ta umas pancadas convt:ncionais <' 
após momentos de espera,, em que o:; 
corações de ambOs pulsavam de ansie· 
dade. uns passinhos aveludados, cau­
teloso&, fizeram-se ouvir do outro lado. 
Num instantinho, uma pprta falsa s~ 
abriu e o nosso ,Parzinho pôde entnu 
in(lenu1e na. capital do Reino da Ra• 
tarta. 

Ttocados os cumprimentos entre c,; 
dois amigos e feita a apresentação do 
estilo, dêste à jovem esposa, dirigiram­
se os três para um riqUissimQ palA­
c~(> de brocado dourado e azul, de 
linde.s fmnjas de seda, a que os he­
mens chamam uma otomana, e onde 
o rei tinha a sua morn,dia, entre fôfa 
sumaúma e sedas caras. 

Constância abria os olhos de pasme 
para aq~elas tnagnüicências de que 
nem fizera id'éa •no buraquinho em que 
! ôta criada com seus irmãos, e o pró­
mio' Fidéllo, qt\e estava ao facto de 
t'udo pelas conversas que tivera. com 
o amigo, nunca esperara que a reali­
dade fôsse de tal forma superior às 
narrativas ouvidas. 

Em frent.e da porta que os separava 
da sala, do trono onde os esperava o 
rei, tremeram um instante de como­
ção, mas, afoitos ante a necessidade 
de não se mostrarem inferiores aos ra­
tós da capital, entraram sem pesta­
nejar e com estudada serenidad~-

Entre fôfas almofadas sentava-se o 
rei Dente Fino V, com a sua reluzente 

carôa. de ouro e pedrarias e rodeado 
pelos mais ilust~s fidalgos do seu 6é­
qulto e suas esposaS. 

Com um gesto bénev.olente, oorte­
jou Fidéllo, que se cUrvOU até ao chão 
em respeitoso cumprttnento e 20ttiu à 
tímida Constâncla, que se curvara em 
graciosa mesura, a patinha branca e 
bem cuidada sôbl'e o cotação como a 
jurar fidelidade. 

-Sejam benvindos i\1 minha eôrte! 
- disse amá.velmente. 

-Estimamos a Vossa. Majestade to-
das as venturas e felicidades; pedi 
mos-lhe ctue nós conte entre o núméru 
dos seus mais fieis vaaaalos! -respor.­
deu Fidéllo pondo o joelho em terra. 

Mas o rei, magnâ.nlmo e cortez, !ê-lo 
erguer e, diriginda.-se ao seu primeiro 
ministro, o amigo do nosso ratinho1 
o1denou-lhe que os guiasse para a sua 
~ova moradia. 

- Fidélio. Fui informado de (!Ue soia 
um verdadeiro génio para a ~ú$1ca, 
pedk-se. 
é verdade? - preguntou o rei ao eles-

- Senhor, Oonheço a múltiCII. ÇOJ.np 
me conhéço a mi~ ~rt>priQ.. .e não ~ 
favor, po1s dela me ulimep.tei largos 
Q.nos da, minha Il'Mininice. Morava com 
meus pais e irmãos na. provincia do 
Sótão, enorme casarão onde cadà. qual 
seguia a sua. preferência. Meus innãós, 
como ratinhos vulgares, escolheram 
vida regalada e farta encontrando nas 
arcas de centeio e trigo alimento à 
vontade, com pouco trabalho, mas eu, 
que sempre ado~i· as dificuldades e, 
sôbretudo, a instrução, comecei a roer 
os livros de um caiXote. Foi assim 
que aprendi música. _Roi, uma a uma, 
as . páginas de um compêndio de sol­
fejo e, depois, um liNro de Hannonia 
c outro de est)ldos de Czemy, e no 
meu peito nasceu, desde ês!e tempo, 
o desejo de compõr a.s melodias que 
me inspira a natureza. 

O rei ouviu-<> cheio de interêsse e, 
t;atendo-lhe no ombro com a patinha 
t>domada. de fulgurantes braceletes, 
:ieclarou: • 

-Mereces llabi:tar na Catedral dos 
SOns e desde já te nomeio o meu orga­
nista. 

Com uma. reverêocia, cheia de un-

~ji.o, Fidéllo saiu, tecuando, segu.idQ 
por Con&tância, de olhos marejados de 
Iágrlma.s de gratidão. 

Acompa.nhados por vários cortezãos, 
curi~s e desejosos de agradar ao 
organista real, o parzinho feliz- atra­
vessou as espessas tapeçarias reais e, 
boquiaberto, parou ante a Catedral. 

Três portas largas abriam-se de par 
em par, como para os receber, enel­
madas por elegantes telheil'OS de co­
bre polido. 

Por fóra, o edifício era de madeira 
negra ·polida, brilhante como um es­
pelbo, com colunatas, flores e aves 
esculpidas. 

Em cima, uma espécie de varanda 
tapada, que ao levantar-se deixava ver 
urna. galeria qe marfím amarelado, 
com assentos de pedra, negra aqui e 
ali. 

Constância, boquiaberta pela sump­
tuosidade do pa.lá.cl..Q que seria. a sua 
mora,dta, entrou para. um átrio for­
rado de madeira. côr de pérola, onde 
uma e~>cadarta. gradeada. levava. às sa­
las que sucessivamente atravessou até 
chegat ~ sala das recepções. · 

'1'\lcld lhe parecia demais para a sua. 
mQI!éllti,, 

1\etiraf&m·Sfl·, enfim, os cartezãos, e 
os dois noivos, temos e felizes, esco-



lheram entre as imensas salá.s a me­
nos luxuostt o mais cómoda, retirada 
dos salões, onde se sentiam desloca-
9õs, 

l'idélio, logo nessa noite, quis expe-
• rtmentar se não se enganarll. na sua 
vocaçlú> e, dôcemente, em surdina, não 
fôsse acordar suas m.ajest!ides, impro­
vl.sou uma linda «romanz-'t» que, com 
os'seus agudos dentes e patUlbas ~e 
veludo, fez resSO;ar vibrando 4lS cor­
das de cobre ~m ternisslmos sons. 

Constância escutava-o nwn arrou­
bo de felicidade e, pouco a pouco, foi 
~dormecendo no seu coração sensato 
a ansiedade que, desde a manhã, lhe 
oprimi& e, alma, tremendo ante a: no­
va existênria qne o marido eseQlbcr.a. 

* * >j(c 

Foram-se passando os dias em está­
tica felicidade para Constância, ora 
cuidando da sua linda casa, ora ouvin­
do, admirativa e orgulhosamente, as 
lindas melodias que Fidéllo compunha 
como hinos à alegria de viver, à vida 
bela· e linda! 

Nb Reino do Salão tudo era e.legria. 
As festas sucediam-se umas às outras, 
sem cessar, e os alimentos eram tra-

... 

zldos pelos vassalos, de caçadll.s e sor• 
tidas aos armários e bufétes, nunca 
faltando mantimentoc:; com que abar­
rota.vam as mesas dos banquetes. 

Como organista real, primeira enti­
dade musical do reino, Fidéllo tinha 
<ie se apresentar éom a mulher em 
todos os saraus do .paço, onde aprecia­
\'&m a afabilidade e a arte de conviver 
ua sociedade do jovem par. 

Constância era feliz, quasi esque­
cera já as suas apreensões primitivas 
e,, alegremente, ia trabalhando, afa­
nosa e tema, na conclusão de um fôfo 
nihho. Em breve acria «mamãi> e o 
pensamento de que, dai a pouco, veria 
c.'Orrer a seu lado uns oito ou dez rati· 
nhos, mimosos, de pelagem de fino 
reludo, punha-lhe os olhos cintilantes 
de orgulho e o cora~ão cheio de do­
rura. 

O marido ajudava-a carinhosamen­
te nessa rude empr?itada e, roendo 
aqui e ali, todos os dias trazia farto 
material de construção, variadíssimo, 
polB, além da fôfa lã roida . paciente­
mente às camurças dos pedais, trazia 
bocadinhos de papel, pausitos e todos 
os trapltos que encontrava a gei:to. 
Ao cabo de uns dias de trabalho in­
sano, estava construido o ninho, 
Objecto de tão aturados cuidados e 
amor. Je.l.tosamente disposto entre 
dUas traves, sob o doce!' das teclas de 
marfim, o delicado n.inho erguia-se 
convidativo, todo feito de sedosOS blo­
cos de variadas cores, esperando, ape­
nas, a vinda dos bébés. 

E, num dia radioso, chegaram, fi­
nalmente, os mimosos menincs. Rosa­
dos, pequeninos, delicados como brin­
qUedos, oito gentis ratinhos chiavam 
docemente; guardados pela solícita 
tnãi, atenta aos seus menores dese­
jos. 

Fidélio, r.ue saíra em busca de man­
timentos, ficou radiante ao voltar para 
casa. com o quadro de ternura que se 
desenrolava ante os. seus, olhos como­
vidos. 

E, dai em diante, a. vida teve para 
o oarzlnhd novos e fortes encantos . 

A atracção do Lar, confortável, ra­
diante de felicidade, opero}l no seu 

ambicioso coração uma notável mu­
dança. Vagamente, em face das suas 
novas responsabilidades de pai de fa· 
núlia, começou a. pensar que uma vld.a 
mais intima, mais portas a dentro de 
sua casa, seria o verdadeiro ideal Os 
saraus;; as festas, onde agora ia só,' co­
meçaram a enfastiá-lo e, em vez do 
vaidoso orgulho que lhe causava a con­
sideração de que era alvo, Fidéllo prin· 
cip!ou a compreender. QUe não era ao 
seu valor que a diSpensavam oS astu­
tos cortezãos, mas ao próprio r~i, a 
quem queriam agradar, ·adulando o 
seu organista. . 

Sentiu ·saUdades do viver. calmo e 
são que disfrutava com os ·~. no 
seio da famUia, onde a amizade era 
verdadeira. e a atmosferâ. alegre, sem 
hipocrisia. . 

Mas, por outro lado, o íman da sua 
arte atraia-o para a música e, esque­
cendo a.s suas preocupações, compu­
nha «berceuses» e barcarolas, para 
adormecer os filhinhos. . 

Um dia, Constância esperou em vão 
a volta do marido, cada vez mais prê­
so na côrte, onde o rei lhe dispensava 
sincera simpatia, e como se passassem 
minutos e minutos sem êle vir compar-

tilhar da refeição costumada, ao ama­
nhecer parj;iu, ansiosa, para o Palá· 
elo Real, a saber o que tanto o pren­
dia longe dos. seus deveres. 

Quando transpôs as primeiras salas, 
viu que a mais completa desordem 
reinava ali e que os cortezãos iam € 
vinham af!J,digados, consternados e mu­
dos, com o terror estampado nos foci­
nhitos astutos e o ouvido álerta ao 
nm!s peqUeno yrenúncio de perigo. 

Desde manha, mal o sol começara 
a entrar, em poalha c!e our_o, pelas 
frinchas largas das jB;nelas fechadas 
:;J.á muito tempo,· que estranhos l'Umo. 
res se ouviam junto das grandes por­
tas do Salão, até aí imerso no mais 
ropousante silêncio. i 

Oonstâ.ncla, com a cabeça perdida 
\\nte o aspecto de desordem da côrte, 
de oreünárlo tão compassada e cerimo­
niosa, preguntava a uns e outras o 
que significavam aqueles rúidos eni-
81).1á~cos e o pavor que lia em todos 
os olhares e foi o próprio rei qu~m. 
compadecido da sua grande afliÇão, 
llle contou que uma grande desgraça 
estava. prestes a acontecer, de que po. 
deria resultar ,até, a perda do seu 
reino. Já em tempos passados, quan· 
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do· êle era apena:s um printipe ·sem 
e:;;per~nça de _re4J.ar, pois .era· tetcelro 
fil:Qo , de um pod~roso rei, tinh!\ suce­
Jido·.cataclismo Igual ao que ameça.va 
destroçar·. o ~u -reino. agora, pois que 
os mais figadais Inimigos. d<l.;seu povo, 
os· Homens, tinham peyturb~o a ;paz 

.em· que viviam. os seus pais e,- revol-
vendo, de baiXo a cil:i!A, .todas as .habi­
tilç~I!S. dos seJ.lS súbditos, tinbam feito 
tal TflOrtandade. que da .familia real 
!ôr,a. êle ô Únjco a escapar, e poucos 
. mai,s . cortezãos. E, pelos ruídos de pas­
sol! ~ vozes que vinh-am de fora, v.ta 
cmramente. q_ue a c:ma ia r.epetlr-se e 
que soara a hora de renunciar ao· seu 
Império e fugir. ante .a.cólera:do pode­
r989 e ~nven~ível inimigo, pat"a salvar 
a ,própria vida .. 

Ço,nstânçia sentiu-se desfalecer an­
te o périgo que ameaçava os seus fi. 

: lhp~, ·, esqueci~a de: tudo o mais que 
.flã{) tô:;pe: a sorte. :Que esperava os des­
g~.·açJ;~(ilos· pequenos que· ainda não sa­
l;liapt .~$r, ,mal cobertos de pêlo, de 
tão tenra · ida~e. E, CQ!ll o coraÇão 
.a~I}c~do das mais atro~s apreen­
_- sõ(\s,• saiu em busca de Fidélio, para 
com êle . tentar · um meiG de salvaçãó. 

Mas, mal- tinha saido as portas do 
.pal~io, -~ve que refug1ar...se:.nwn can­
tinho, incapaz de dar um passo. Duas 
ou três' criadas, armadas de. vassou­
ras e espanadores, resolutas ·e baru­
U.tmtàs, tinham entrJ.do pelo salãb e. 

depois de abrir de par em par as ja­
nelas, começaram a vaSculhar todos 
os móveis e cantos da cáSa .. De cada 
móvel quasí se escapavam familias in­
tei,ras de ratinhos que, em reboliço, 
procuravam escapar-se pelos buracos 
ctos rodapés ou pela porta éntreaber­
ta, mas quasi todos . eram massacra­
dos pelas vassouras mortais· das cria­
das ou perseguidos cruelmente até se­
l'em assassinados sem dó nem pie­
dade . 

Os g:::itos de terror das pobres viti­
mas eram cobertos .pelas imprecações 
d!l.s inimigas e os brados de «Salve-se 
quem puden> ressoavám a todo o ins­
tante, gritados pelos infelizes qUe pro­
curavam escapar à fúria dos assaltan­
tes e iam procurar outra vida para 
novas paragens ·mais pacificas. 

Constância, com a constância do seu 
nome, não abandqnava o ,seu pos.to; 
nem os cortsclhos çios fugitivos, nem 
O.> pedidos do marido, que, por fim, a 
encontrara, conseguiram arrancá-la 
donde estava, ol.tios .fitos no malfada­
do palácio, essa Catedral fatídica que 
atraíra a ambição do marido e na 
q1,1al estavam, indefesos, os seus que­
ridos filhos. 

E o coração quasi lhe deixou de pul­
sar, quando viu que uma das criadas 
se dirigiu pa.ra juntO da Catedral dos 
Sons e, levantando a varanda, come­
çou a tirar," uma a uma, as teclas de 
marfim polido, debàixo das quais se 
albergava o ninho dos seus filhos. Já 
estavam quasi descoberto.s, .. os desgra­
çadinhos, quando um g'rito··de uma das 
criadas lhe arrancott a última espc­
:::ança: Dizia · ela: 

- O' 1\wl.a! Vein' ver um 4.1inho de 
ratos dentro do plano! Este~; diabos 
roeram quasi as camurças todas; pati­
fes, dão cabo de tudo! ... 

E, uma após outra; juntaram-se to-
da.'!, discutind•) a dar aos pe-
queninos. 

E depois de v&l·~o;; alvitres de mcr­
te, todos mais crueis uns do que os 
outros, os pobres ratinhos desapare· 
ceram derttro de um balde .de água. 
ante os olhos mortalmente aflitos dos 
pais imóveis de dor· e sofrimento. 

.J{t nada ·existi~ ~do que.fõra o fôfo 
ninho onde dormiam os filhos, e os 
dois pobres :ratos, .. abl'3.Çados, não con­
seguiram dar um pa.SSo hem dizer ur:1 
ao outro uma cons<>lll:Ção. 

Foi em desolado. silêncio que Fidé­
lio arrastou Constância, inconsciente 
de dôr, através dos mesmos ricos «par­
quets» que na esperançada vinda lhes 
tinham encantado· tanto a. vista e que, 
agora, olhavam com indiferença, um 
véu espesso de lágrimas empanando­
lhes a vista, chorando a felicidade per­
dida. 

Quando, depois de ~Úito caminha­
rem, chegaram, exaustos de can~ço e 
sofrimento,- à terra de .seus pais, à afas­
tada e serena provincia do Sótão, foi 
com exclalllações de a\egria que os 
saudaram. Nos corações amorosos dos 
pais, irmãos e amigos, encontraram, 
enfim, uni lenitivo para a sua dôr, con­
fortados com a idéa de verem compar-
tilhados os seus desgostos. · 

O triste e desiludido par escolheu 
para moradia 'ilm modesto caixote de 
músicas, irmão gémeb do .que fôra ber­
ço da infância de Fidéllo. 

... -- ~ 

Pa.ssaràm:-se :meses, e o som dôce e 
temo de ·um . lru.trumento vibra no 
imenSo casarão onde cada familia de 
ratinhos vtve em paz, sossegadamente. 
No modesto caixote de tôsca aparên­
cia, reina o. mais franca e real ale­
Grin que se possa imaginar.· Constân­
cia, bela como nunca e feliz, ensina 
os · prjmeiros passos de um minuete a 
uma ninhada de dez graciosos rati­
nhos! pardos, de pelàgem màcia e fina 
como setim, enquanto Fidéllo, que en­
contrau entre um montão de objectos 
velhos um estafado violino, comPõe 
as suas melodias com a alegria que dá 
a segurahça do dia de «amanhã» ·e 
de se sentir, estimado e compreendido. 

E quand,ó Constância, bondosa . e 
enlevada, vem fazer-lhe um temo elo­
gio aos progressos da sua arte, Fidé­
lio não pode deixar de . confessar. co­
movido e feliz: 

- Desde o dia em que, seguindo os 
teus conselhos, deixei o maldito de· 
feito da ambição, sou mais feliz do 
que um rel Tu é que tinhas razão, 
afinal, e eu era um lou.co quando pen­
sava que só a riqueza, as honrarias, 
dão a felicidade, porquanto foi junto 
do amor dós meus, embora modestos 
e humildes, que- encontrei · a satisfa­
ção de · viyer, o desejo de cantar outra 
vez as belezas da vida . 

. Un).. . longo ·beijo, como nos filmes, 
termipa · ·a história, , e foi assim, re­
nunciando à ambição de serem . ma~ 
do ·que tinham sido: seus pais, que Fi­
délio estouvado e ·a- sensata Constân­
cia conheceràm a verdadeira !ellci­
dáde. 
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Construção para armar 
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+ ENSENHOCAS+PAS$ATEMPOS+ADIVINHAS+ ~OGOS+ 

Como se faz um rapa Um pau partido entre dois copos 

t:<i~· .. 

Não luí, decerto, leitor nenhum, que não saiba o que 
·é o rapa. 

Este bl'ill<juedo tem a "antagem de poder ser jogado 
por unt número ilimitado de )o~adotes, de todas as 
idades. 

Como se constróe? 
CQm madeira macia, faz-se uma peçazinha, de ma· 

deira, como a uravura n.0 1 indica, raspando-se a mesma' 
muito bem com um pedaço de "idro. Em seguida mar­
ca-se, com nm lápis, o ramanhQ que de"e ter o clib'o no 
qual ficam as letras e o centro de ambos os lados. Com 
um çani"ete, "Ao-st' desbastando as quatro faces até 
ficar o brinquedo c!?mpleto. Aliza·se com lixa, e fatem­
-s~lhe as letras a tinta. R. T. D. P. (Rapa. Tira, Deixa. 
Põe). 

CQmo se joga? 
Põe-se um pires ad centro da mesa de jo~o. Cada 

Todos conhecem esta experiência, devida ao prinoipío, 
de inércia de que já falámos em outro número. 

Coloquem uma vara de madeira sôbre dois copos 
de vidro, de forma a que assentem prefeitamente sôbre 
o seu rebOrdo e que êstes, por sua vez, também estejam 
sõbre uma mesa ou outro ponto ba:-:tante fixo. 

Dêem um11 panr.ada violenta ao <;entro da vara e esta 
quebrar-se-há sem que os copos sofram o mínimo dano. 

· Para não quebrar os copos com alguma. experiência 
mal executada, poderão fazer um enaaio na borda de 
uma mêsa, como a gravura indica .. 

Uma variante desta experiência, é o prender um pau 
pelas duas pontas com duas cin.tas de papel e deixá-Ias 
pendurad~s no bordo de uma cadeira. 

Com a me$ma pancada yiolenta o piou quebra-se e os 
papeis ficam intactos. 

jo~ador tem pm certo número de marcas ou tentos dos 
.r.ual11 coloca um no pires antes de começar. 

Faz stlrar o rapa, um por cada "ez. 
Sllíndo o P, ( põe) coloca mais uma marca no pires. 
Safndo o D. (dei:ra) nAo tira nem põe. 
Saíndo o T. (l/Ta) retira uma marca aoettas. 
Saindo o R. (tapa) rapl} todos e para recomeçar o 

jogó colocam lodos, no~a111ente, uma marca no pires. 
' 
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COMO CONSTRO[ UM CAMif\0 
Embora não o pareça, esta construção é muito fácil se 

se cingirem às instruções ~tbaixo, pelas quais todos ~dem 
fazer um camião para todo o serviço. 

1.0 Colar a tol1J,a em cartolina tina ou, simplesmente, 
em papel almaço. , 

As rodas devem ser reforçadas com cartio o mais 
grosso posstvel, para lhes dar mais consi11tênc1a. 

2." Recortar toã.as as peças cuidadosamente. come· 
çando pelo «chr:zssis• ou seja a parte onde assentam a 
caixa da carga, cabine e motor. 

Reparar que esta peça tem vp.rias dobras a que con· 
vém atender. pois foi feita. de uma só peça, para evitar a 
a rolagem de pequenas peças que, fàciltnente, se perde· 
riam. • 

Notar na OfrLIJ. 1 a dobragem dos guárda·lanuts da 
frente catrás não tem) do ptwa-choques, que tem as pon• 
tas tio bradas para ttás. como os camiões a sério. 

Cortar as pattlhas A e B e dobrá-las:- a B para o 
ladl) da cabine e a A, para a parte de trás. 

Colocar, então, as rodas, já reforçadas com cartão 
Kro.sso e unidas ehtre si por arames curtos da grossura de 
um gancbo de cabelo. · 

Fazer á parte a cabine que nada tem de dlficU, colan· 

do-a no seu respectivo lugar o e E. Notar que a frente 
<p&ra·brizas) e atrás a janel.lnha, devetn sel' cortadas, co­
lando nelas um pede,ço de gelatina. 

Dentro da cabine, eolocar o volante, que fica à. altura 
devida, o (tue todos já devem saber, vendo um camião 
verdadeiro. 

Aparte, também, faz·se o «capot» do motor com o ir· 
radiàdor, no qual são colocados os taroia, as peças mais 
peqúenas désta construção, nas quais, querendo, também, 
podem colocar pedacinhos de gelatina, pela parte de tora, 
colados no citculo da lanterna. Ftnalment<>, cola-se a éatxa 



i " carga, que, como estão vendo, não apresenta. dificul­
dade alguma.. 

E a.~~:ora. só me resta., recomendar-lhes multa prudência 

para evitar, atropelamentos 'e outros tantos 1nmc1entes, 
qu• todos os dias se estão registando. ' 

Digam-me o qUe querem a seguir, pois está, como 
sempre, às vo11sas ordens o 

PALA­

V R AS 

CRUZA· 

D A S 
\ 

Amigo vellU> TIOTONIO 

Solução, 
do prob­
lema an­
terio.r. 

'l 

ADIVINHA 

Meus meninos 

A esposa déste sujeito é uma senhora facilmente irri­
tável, como podem ver pela sna expressão, no caso eh! a 
descobrirem. 

Para os meninos colorirem 

A MARTA 
~----------------------------------~-------.·~--------------------~------------.-ã 
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"ZEZir-tHO" r: o · ARCO •R•s 1 
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I - Em :silíJ. escolá, o Zéziuho, 
ao quadro preto ·é chamado 
por seu mestre Zé Martinho: 
•._-ttDe~'énlza ai, com cuidado, 
um seini~i:}rculoeinlto,.,. 

IV-Nisto com fulva centelha, 
habituado a fazer 
coisas do arco da velha, 
finge no céu descrever 
o arco que nêle se espelha. 

i I-Zézinho quer' .ficar. bem ... 
.e, a temer saír-se ·mal; 
vacila, hesita • .. Porém, 
uina idéa genial, 
subitamente, êle tem. 

V -Enlan~o, (o caso deu brado!) 
a parece o Zé Martinho, 
que o seguira algo pasmado. 
E 4iz.-lbe, nis~o, ~· Zezinh~ : 
·-cPronto, estajddesenhado.,. 

IU...:.. \r~nâo·se em tal- embataço, 
corre à carteira a buscar 
o seu enorme compasso ; 
sai à rua e põe~~e a olhar 

.- o· vasto Céu, .!odo. o., espaço .. 

·VI- Achando-lhe graça, enUio, 
o professor Zé Mat tinbo, 
:m face da solução 
do seu aluno Zézinho, 
aprova-o com distinç~~· 
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